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/ A xsrmbléu t/ocrr nisto do F símio 
ilo IHo lulrrrnpçutt <h‘ Ihtlots lr 
h orophirtis. , |slurtii tlr birheint* 
lfrJ'ornnt rleilortti ( Vcaçda do /«- 
i reboto ilrrul do Intt/ntrçâo Pu 
hljrtt - O Ministro tio Ftteentla no 
peesidrnciu Hennrs- l>iris(Vt tlr | 
n  iraobtrrs --A risito do tlr, No nr: ' 
1'riitt no Itrozif.

Rio. 9 Na Assoinbléu governista 
,],> Kslado do Hio, foram apiestuda 
dos diversos projectos inclusive mu 

reforma a organização judicia
i in, mudando assédes de varias co
marcas.

rio, 9 O D ireetor dos T elegra- 
|t)n>s foi informado de uma iut*>r- 
jti|irfm nas linhas tdcgraph icus ao 
norte dv Alagoas, devida a um a es 
taçã<* clandestina creada aili por jo- 
. .a d o te s  do bicho. uo in tuito  de re - 
rcherem com a possível rapidez te 
Icgrainuias sobre os prêm ios da lo
teria.

Rio, 9 O general Francisco (Jly- 
<erio apresentou ao Senado uni pro 
jeetip de reforma eleitoral, que pro 
cara, o mais possível, acautelar a 
verdade do voto.

líio, 9—Talvez sabbado o m inis
tro dr. Ksmeraldiuo Bandeira sub
metia á assigiiaturu do Presidente 
I‘teunha o decreto creando a Díre- 
vloria Geral de Instrucção annexa ao 
Minislerio do In terio r.

Rio, 9—Parece que o dr. V ieira 
8outn será o M inistro da Fazenda 
ua Presidência Hermes.

Rio, 9—Segue am anhan para  o 
Chile a divisão de cruzadores sob o 
eommando do capitão  de m ar o guer
ra Bclfort V ieira.

Rio. 9—P artiram  de Buenos Ay 
res para esta cidade m uitos parentes 
e amigos do dr. Saeuz Pena, afim 
de assistirem ás festas a se  realizarem  
em homenagem a 8. exa. por oeca- 
sião de sua chegada,

La Prenso, de Buenos Ayres, con- 
ftmia atacar o dr. Baeuz Pena, d e 
vido á sua v is ita  ao Brazil,

(Dos nosso# cotresponãtntcs).

Rio Grande ensina
Sob esta epigraphe o nosso eollega

do Correio do Recife, edição de IV do i
corrente, publicou as seguintes li

*tílias ;
«A bordo do paquete «Ortegu», che

gou no sabbado ultim o a esta capital 
o sr. Horacio Papert, um dos diree~ 
tores da «The NorUi-Éast Brazil I>e- 
'dopem ent Lted» cmpreza fundada 
em IV de ju lho  d ’este atino, em So- 
merset House, com o fim de assum ir 
empreitadas de trabalhos puhlicos c 
particulares uo N orte do Braxil.

A «The Devclopenient» tem um 
capital de 17,500 libras esterlinas, 
tudo «paid-up» (capital com|»letamen
te versado) e d 'e llu  sito directorcs 
além do sr. H oracio Papert, que as
sumiu a gerencia uo iírazil, os co
nhecidos capitalistas «rs .*

Horace F. Jones, ehefe da casa 
Ihiektone Jones, engenheiros civis e 
rleetrieistas com esta i ptorio em Lon
dres, 72 V ictoria str. W estiniuster.
H. W. John C ristopher Eley, eh eh 
da casa J . Eley & t'V, A ustralíau.
AlVíean e Chinese uierehauts, em 
Ijondon, 1 —2 M ilx Street. E. C. e 
Engenheiro R ichard  Burgers, actual 
mente cm Natal.

A «The. N orth. Kast Brazil l>eve- 
lepeim-nt Ijtd, " assumiu a resp,.;-.sn 
tiilidade e execução do contracto as 
>igmido | h'Io sr. Horacio Pap<jrt com 
" fim itn o  do Hio G rande do Not 
le, pam perfilracào tlc tre/^lltos jmc- 
çhs artezianos, <pic ser&o estalM‘h 
t'idos nu intcriín dbupicllc Estailo < 
nas zonas pcròslioam ente assoladas 
ts‘líis siTcas.

poyns cuja uhicavfto seró indi
cada im-1o (ò)verno do Estado, stuibí 
cavado* r,no esiKi*íacs ^ ‘rfuradonw
a viqmr.-,ystoimi «chilled sho t«e  os 
ttibw tciáo á e.si holha do Governo 
" diam* (h, entn- 4 c 12 Jiellegatlas, 
coii] u* n-sjK-etivos ics«*rvatorio.

\ o  dia 2J de ju lho  ultim o sahtu 
dc Iii\crp4Ntl o vajKtr «Glmliator»', 
directo p:ira Natal, afim de desem
barcar ifaquclle porto, t-resa perfura 
d"rc* a \ apor, uma serraria  mech 
mea. machioismo completo para  fa 
bricmfto de ti j<dos e hiocos <le ci 
mento, *< mais 2<h> tonelImlas dr 
meicadoriaN destinadas á nova Em 
preza.

A "(lie Hewlopeiiienti* firmou con-
tia/-tit coin a companhia H arrison
bims- afim de que w ja calaU-UM ida 
uma linha regular de vapores de [J 
\er|MHi] |>ara Natal.

Os IndwllHM d* perfuravAo dos

po^-os soriVo iniciados ainda ifestc  
mc/ com os tres iw‘rfuradores que 
est&o cm viagem, stuido que no pro 
\im o  srdembro m ais Ires í begm-áo, 
podcmlo assim a enq reza a b rir  c 
i‘iilrcgai* ao Govcriu» is jmm̂ os tu 
bulares por tue/..

As mãe duas têm cap '.latiu pam  
per furar até 2,500 jh*h etpii\al«‘Utes a 
SOO melros, podendo assim procurar 
a qualquer profundidade o lençol 
«Tagua [Mitavel e iHuenne [iam ab;ts- 
tcciuicnio tio pm doso liquido.

Rclo contracto, o Governo <lo Rio 
G rande do Norte nada pagou nem 
paga adcantadam cnte. e a «The Deve 
lopmneiit» só i>S‘clw‘iá  o pagam ento ;í 
m drega dos poyos.

D engenheiro R iehard Buige, que 
desde alguns mezes está em Natal, 
procedeu a estmUKS tci hnieos com ple
tos para o estabelecim ento ubiqucl lu 
capital do servivo de exgotlos. íllumi 
uu^ão c ImuhIs eUx‘ti‘i(ais.

A «The Dcvclepement» ja organizou 
na Europa os iieivssaríos orvamenfos 
para coiist rucçõcs das ípiaes o Go
verno do Rio G rande do N orte abriu  
concorrência publica e recelKirá pro 
postas ulé IV de outubro.

Si, como é m uitíssim o provável, a 
proposta da «The Nort Kast Brazil 
IV vehqieineid» for aceita, a Kmpre- 
za (devalá o seti capital a ííOb mil 
libras (‘sterlinas e dará immediata- 
inente principio aos trabalhos.

Nada mais faeil m tuaJm m ibí do 
(pie Uívautar cm Londres, eapitacs 
jiara o Estado do Rio G rande, tanto 
assim que devido á tenaz e habil 
propagíiuda feita a  favor (Raquelle 
Estíulo ua Europa pelo sr. Horacio 
Papert e pela «The develojKunentn os 
títu los do ultim o em préstim o lança
do lia pouco ao typo de 9G, já alcan- 
yamiu o par nas bolsas de Pat iz (* 
Ivondrcs.

Assim, o Rio G rande do Norte, 
um dos mais pequenos Estados do 
Brazil, devido ao patrio tism o dos 
seus aduiinistradom s, além de ab rir 
íraneam ente o m ais devido c ombate 
contra o terrivel tlagello da secca, 
terá  luz e bomls elcctrieos, ao tem 
po que em Pernam buco nós ainda 
nos deveremos satisfazer, com os b u r
ros da  Ferro C arril e o amortecido 
gaz do sr. M aehiutoch.

Rio Grande do Norte ensina a Per- 
nambueo, ao velho Leão do Norte, 
ao listado <ptc tem um passado tão 
glorioso, o cam inho do progresso 
iniciando < orajjosameute im portantes 
melhoramentos que tra i$o . como 
conseqiK,:ii('ia inevitável, uma pró
xim a cra de franca prosperidade pu 
ra o Estado.

Pernamlmco tam bém  jiossúe, infe
lizmente, sertões nos quaes as sec- 
cas sRo péiimlicas, afugentando o 
m elhor d'aquella,s popn);«;íxks.

Im ite  Pernam buco o e- empio do 
miuusculo Estado do Norte, a repre 
sentarão pernam bucana no í ‘oiigLcs- 
so é uma das mais numerosas, e si 
o Rio Grande obteve do G overno Fe
deral um auxilio de 200 contos, para 
combater as seecas, Pernam buco tem 
d ireito  a auxilio proporcionaim oute 
egual.

Obtenha o Governo Estadual este 
auxilio, e inicie tam bém  o combate á  
secca nos nossos requeim ados sertões, 
o terá  assim bem merecido d ’oste in 
feliz Pernambuco, de tradições tão 
gloriosas, e act uabnente votado ao 
mais hum ilhante desprezo dos po
deres públicos.

Rio Grande do Norte ensina.»

leceiu sempí uma protecç-ílo j u r í 
dica que c possível invocar.

Mas dc sem elhante garantia  ainda 
não gosaiu aqm dles que m\o são apor 
tmen, no que diz res|HÔto aos raids 
nei‘('os.

Cm typo tem erário que não en ten
de fiatavina ilc viagens pelo espaço, 
adquire um ncroplauo, rnette si* ifelle  

de repente, eatm puz ! dá uma queda 
em regia, com pernas partidas, miolos 

vista e o resto.
Tudo term ina m uito liem. si não 

ha outra», vietimus, lam piauto  o ho
mem do lombo só tem que st*quei
xar de si.

Entretanto, os habitantes de Pariz 
e de outras cidades atacadas de aero- 
mania. não podem estar á mercê tios 
pobres enmlos de Dninoid e lileriot 
o devem reclam ar regulam entos se
veros. para a in tegridade cominiiniih 
seus coeorulos.

C hantkpluk

Esttauhoar
roupa suja

Domingo. Resurgi dos lençótís ás 
s(de (* trin ta . Kseaudalo !

O cá—rá— ni da semana, com o 
therinoiuetro u vinte e poucos, não ha 
v irtude possível.

a (;ara, entre  o rói da 
i* a conta da engomma- 

deira, foi obra de vinte minutos. 
Mus o m alvado Jóea  entornou-m e 
mus pernas o vaso do sabão : um giáo 
do frio a  mais, uma corou Ja do me
nos. A trapalhação e^ual a  ('en toe  
oitenta réis correntes e um resfria
mento de quebra.

Atse/Uiu ! A rrum a, sacode, prepa
ra... loca entrada dc missa» Mais um 
peccado por cima,

Henlioru dos afiiictos !
O homem do leite e o  forneeednr 

de pães... H onfcssa !
Depressa o caderno de notas ; oito 

vezes tres, viut(
—Suma-sí* !
Tresentos e

ftJ-tfibO :
—D am ne-se!
Toca a (*nfiar o traje  doulam on- 

te. P artiu -se  o cós da eerouhi ; as 
calças não tém  boltVs.

Salx^ que mais ? Perdido, liem per 
dido : nem a  igreja, nem a rua.

—O’ sinhbim a! corte a ealn*çn 
dTiquelle frango c faça um prato  de 
salada. Não subirei, nem por decre
to.

—Não tem carvão e-..,
—Quebre varas da cerca e arruu,- 

je-se.
—Esqueci a hortaliça c o gallo fu 

gii: esta noite..,
— Diabo ! Dialto ■ d e ix em eem  jmz.

(piatro 2^100 : 

vinte, vezes trin ta,

-M-

Ho. i\>i ! SítIj* uuiii\<
lie i de ter uma m ulher, ainda 

que seja pintada.
Detesto o celibato. Prefiro correr 

a lta  noite em busca da comadre 
Rernurdinn c a goela de um menino 
novo :

inagitaiu- 
eór e .,,

via esca 
por s ig -

t('i»sa dedicaloriu ao meu 
hio fonnsvdor, mudei de 
engasguei ine.

Era a m inha estréa na 
h:os i da publicidade, que 
mil, etistou-m e, além das criticas dos 
jormuw goveruistas. seiscentos mil 
i‘eis por quatro  centos exem plares.

l Tns alexandrinos esl»azeados, con 
tra  os erros de Deodoro e Lueena. 
impressos mi typographia Apoflo, em 
memória d(* Sitvn Jard im , quando 
dt^sceu para o seu tum ulo de fogo.

Im agine o leitor o pe/.o (la p au - 
eadaria  (pie, nem por ser rim ada, 
deixou de escangalhar os pímrixeHft do 
tem plo democrata.

Quando li aos rapazes o pocmêto, 
na saudosa repnbiioa da rua  Velha 
(duas ve/.es celebre nos aim aes da 
minha rn tpóra] o Portetla, que íh-oii 
sem pre m onarehista. aeclamou-me o 
poffn rri/rnrrodor tios poros ; Joaquim  
Rilieivo ganhou o mundo á bus(‘a de 
ussíguu tu ras; o Araiíjo, (*m form i
dável amplexo, <piasi a tiro u -m e da 
varanda abaixo.

Foi um a festa 1
Veiu cerveja da bodega da esqui

na e u vísinhançu não pregou 
olhos n'uquclln medonha noite dc 21 
di1 ju lh o  de 189L.

Gomo é doce esfolar os pajieis ve
lhos, relíquias da  .m ocidade, pétalas 
de sonhos desfeitos,- no reeesso do 
gabinete solitário, revivendo emo
ções deli ('adas e puras, v in te  atmos 
a dentro  pela estrada da  vida in 
g ra ta  !

Rapazes, (pu* hoje me ouvis, a l
mas alegres e puras, jornalistas, lit- 
tm-afos, pixiSiidores ou poetas, qper 
dos grêmios infantis, quer das so
ciedades ('onspieutis, que emendais 
vossos rabiscos nos serões ignora 
dos ; guardai cadernos e anthogm - 
phos para  revel-os mu dia, .cheios 
de emendas e rasm as, transfigurados 
pela saudade, ao su rg ir dos cubei- 
los b ran co s!

P a r  i.o

íueu glleu !—

De minha carteira
As notadas do extrangeiro  dc uma 

gazeta do sul vieram cheias, pela 
mala de hontem, dc aceidente» te r 
rív e is  Siiccedidos. mais ou menos 
m ortalmente, aos a\ iadore.* (ta w-iiia 
Europa, nas suas con i !as temerosas,

,\ a<*roplania é hoje. nos grandes 
centros da civilização mundial, um 
xporf da moda e os homens arroja 
dos entregam-se apaixm iadaincnte á 
fu ria  das alturas, som m edir-lhe as 
consísjilcncias possíveis. O bipede ra 
cional (piev voar a todo transe : é 
uma obcessão.

[sto acontece, normalnu-uic. intui 
livelmente, na infancia de cada in 
vento sportivo. quando nppnreccm, 
com aattracçfto d(* sensaçõc» inéditas, 
its mnchínas d(isconlu,cidas.

Nos tempos (*m <|Ut* surgiu o ve
locípede. era fatal, em qualquer m a 
de cidiidesiiiha. por baia  a face do 
glolito, ver dispararem  como lh*ohas, 
sujeitos escarranchados sobre duas 
rodas, a {jedalatcm furiosameute.

Deti-s<* o mesmo com os outros 
xjports, ai itda hoje com o autom obi
lismo, t) indivíduo que se aterra á 
íuauivela de um auto fica asso lua1 
bado|da vertigem  d.is distancias e o 
monstro mal cheiroso c bu fan teco rn  
allucinadam eiite )tehm avenidas ( 
|h*1;i,h »*stradas, como um oyclone, de
vastando e m atando.

Em todo cswo, nos logaix^s omh 
tem |Nm(‘trado  a utilissim a ♦* assas 
sina inaehina do progresso, vãos('ud(> 
crcadas disjMisiçõ((s desti(nulas a d i
m inuir os dcHHiHtrefc *. ha iHwturas re 
guiando a velocidade dos brutos, (cv 
ígindo dos m nd id u to sa  m otoiista um 
(‘xame uma carta.

Ainda que ua mói jMrtcdasocca 
iAii tenham exemplar cumpri

laotitQJjiww ímliaiwiMMiveiH iei» n ta ta

—Gueu !
A conta da modista, o inferno do 

ciúme, ludo, menos vida de frad»-.
Mas é preciso paci - ;cia.

ttnvenaf t Para tã(k grandes 
decepções, o trali.dho c um bom jv- 
medio.

Ti anquei-m e uo gabinete e rem c\i 
os papéis velhos.

-—Meus buus amiguinhos, todos 
nii(h(-s dc traças ! Gomo vos quero 
assim, am arelJinhos (* rotos í —

-—Beu Paulo, tome juizo Aípii tem 
você a philosophiu da coisa. E»íes 
nnigos silenciosos são verdadeiros e 
eaes. Nã<í falam <lo <(iuí não conhe

cem, nem dizian mal dc ningurm. 
.Mostram sempre a niesina physio- 
noíuia. nà(( fazem caretas por de
ra/,. Não lisongeiaiu piv  interesse, 

mau cuthechizam pOJ‘ ambição. A  v i
da é uma grande mascarada e ai 
de (piem não sala* m entir 1 V iver é 
synonimo de enganar.- -

l al atigurou-se ao iinut lH‘st(into, 
mexendo ao fundo das gavíáas, qual 
seria a discreta linguagem dYsses 
alfarrabios iimocentes (pie salvei á 
fúria dos insectos para desabafo de 
uma velha mania litteraria , que já 
me poz C('j-to dia entre  o Ponta*o (

o eu
1 reme

’ inter
eorres

o Htwpiritt. F,‘ m esm o assim 
m inho  da  g loria  tem  (fosses 
daes. Fa/,('i‘ versos  !

— O sen h o r  tam lie in  é  |M«'ta 
n*g(»u-mc mali(<i(».sam('tit(‘ 
pmident(*. a l lud iiu lo  a C(*rto e s tu d a n 
te. meu collega d a  Acad(*mia. (pu 
ad ea u tá ra -se  ('in «piatro m esadas p a ra  
p u b l ic a r  um ce leb re  insana, irtfitn 
tu lad o  A i T m  Innâr*.

-A s  tres reprovações, commenta 
va o negociante enraivecido, é como 
lh 'o  devia eham ar. si me tm-uss* 
fortuna de s«‘r examiiiíidoi'.

E, como eu imomIitussc tj : ■ asltel 
Ias ai1(*s constituem  precioso tuna 
mento para os cultores das lettras, 
replicou o portuguez, invo<'aii(lo um 
grav(* exemplo ;

-■Eh íiic (*oiito. Tenho um irmão 
ua Jtcíra, cujo filho mais velho, um 
rapagão. foi-xc a G<umbra a estudai . 
M»*tteu-se c(nu certos jadintras e che
gou um dia a fazer

A consequência, para encurtar his 
loria, é <pie o |H»brc do ineii sobri 
uho aealmu malticu dentro dc uma 
casa (h1 HHÚdc.

Kit, qu« traz ia  uo imiço um cxciti- 
p ia r da DewtU nelü, encimado de es

VICTORIA SIRGULAR

Poi um itim lintt riinnor P uU ouiao  vnneuo 
tftir trns nos ollms frun, tíut tiôrrs. d r  vriitttlo, 
vttiriKt tfttr unHWiKhut r n tn tn  r, nohi-etmlo, 
nrrunro-no* n ptvr. >!>• um  t itraçXo ptrtvuo.

Po ijorvin fiitfir il orst- tro p o r tr  hrllruo, 
( / ' w  trrfrtfo olhartftiH. muitttii vaitesaotHto, 
,7 rs ttiro r orará o  Indo tlizio, Itulo.
—foilo o ula suut tfor r \ i s l r  rm rm hi um teu

(mamo,

\rrri( r*tt) inr,jHir tim . X'eo*u grnwlhtéM inetn  
vh-tortoo :i foityi hulom ittt •• nhnolntn. 
todo a g m  n//r a t trnrrá o t f  rm t do tra am or,

P eu, m u niu, teatorj. ftrrstt nos torteslaçtts 
tio tru sorr/ytt ; r assitn, enhiittlo m>* teitn

( Itrnrtps.
yrttrido e ilernttmbt. m  fui imi venmiov !

l,uiz SAXVOS.

OS CANDIDATOS
VI

L n z  PtMiKiKo
tjuando  a fatalidade privou nos 

do com urso franco e decidido do iu 
eauçavel cliefi* republicano de Augí 
efts, J om'- Rufino. o nome «pie se im 
poz, desde logo, á escolha (los corrti 
lig ionari'ís  para sulwtituilo», foi o de 
Luiz Pinheiro, um dos seu» mais d i
gnos e esforçados com panheiros n » d i 
recção dos ilegoeios loeues.

Larga mente relacionado no meio 
em que vivia, eonheeedor das necessi 
dados da Uoi'(*se(*ute villa, ninguém  
tmdlior do (pie elle poíleria assegurar 
a Angicos a continuação dos dias de 
»az e prosperidade «pie foram um a 

das mais bellus glorias do Chefe 
vxtínHo. ’

rfaes eram as es|»cntuçHS <pi(í des 
>erton a a(‘Hamação de Luiz Pi 

iiln*iro, para chefiar uma das mais 
ortes (* irreduetiveis paieellas do Par 

tido Republicano do Estado.
Vendo agora o sen nome indicado 

«'!<» lhdegado de Angicos, para can
didato ao Gongresso do Estado, ficá
mos certos de que elle tem sabido «e 
onduzir (h* modo a corresponder as 

justas es|(eranças dos seus amigos e 
correligionários.

Aimía não tivem os ocensião de v i 
sitai a sym pathiea vi!,a, depois do 
faMeeimt*n(o de José Rtitíuo. lírevc- 
nnnite. vel-a emos, e a oiiiras hs^ilida 
des, talvez, para dia a dia nos conven
cermos melhor de (pu* o Rio G rande 
entrou n'umu phase de v id a (* ae tiv ida
de que lumra os seus filhos dedicados.

Tudo cresce, tmlo caminha, soh os 
ipplunsos conscienciosos da quasi u- 
nauimida<h* d(>s nossos conterrâneos, 
(pu* podem ainda. (h*sap:iixonada- 
iiuuite, ('ot('jar o (pu* oramos com o 
que somos.

Ijiiíz Pinhcirí» t(*m sabido formar 
nVssa linha de pali iotas abnegad(*s, 
tralm lhando, ellicazincntí*. |a*l(» Ih*ih- 
csfjil dn po<|iU'iia terra  (pu* o recoiil- 
memhni agora para candidato ao 
t ongi esso do Estado.

Ma ií ot'H

fumosa Hor ! Quando a gente iugére 
o capiloso fkleruo da Phantasia, se n 
te (pie o corpo, a alm a, os sentim en
tos, os aueeios, as esperanças, tudo 
passa |>or uma súb ita  transfomiaç&o 
para melhor. Os m ortacs que sonham 
sentem um vigor novo que os im- 
ixtále p a iu  deante a  luetar e vencer, 
porque o sonho é o derradeiro  e pode 
roso estim ulo (pie os desílludidos am 
para..

Nas m adrugadas frias que passam, 
e um Iwm iinmeuso e rra r  uas ruas 
solitárias, sileneiosam ente tetrie/as, 
porque tios acom panha o sonho redem 
ptor. Sáio frequentem ente, a vagar.

O com panheiro fraterno vai ao 
lado, embuçado hu .sua  m anta, m u
do e protector, e as nossas silhuetas 
esguias, cint*iuatographadas ao lougo 
das paredes («do reverix'r<> indeciso 
dos coinlmstorçs, dão-uos a im pres
são de que Honius p(*i-souageiis de 
um conto pliautastieo de Poe, o so
nhador sublime.

() frio penetrante espicaça a pelle e 
o menor rum or nos faz experim en
ta r  a sensação excitante de um .pe
rigo imagmai io (pie nos am eaça aa 
sombra. U uivo pixdongado e lugu 
bre d(* um cão. varando ao longe H 
mudez algida, traz-nos á lem brança 
historias terríveis ouvidas em peipie 
nos, de dragões, dos gênios mãos i 
destruidores e vultos que se lob ri- 
gíim ao longe são duendes de legen 
ga m acabra.

Gomo é doce devaneiar mt brum a 
da noite, m inha suave graça ! e couto 
é doce ainda, ver o irrad ia r  vietorioso 
do dia  sob os raios fecundos de 
Helios vi vi ficado r ! Ah, ( jiau teeler, 
o gallo visionário da  ri tua doirada de 
Ifostand, devia ser bem teliz poi 
irossuir a g rata  iIlusão de ser o reve 
iador da  Luz divina, da  Luz santa, 
da Luz deslum bnulnru !

Quando eüe solto o seu (*anto sono 
ro, ha utti lento (tesapparecei' das ue- 
voas da m adrugada, nuanças de cores 
iiideiiniveis espancam  as trevas c de 
súbito surge na apothcose ofiuscado- 
ra dos raios attri rosados, a  cabelleiru 
fu Iva do grande deus. A te rra  recebe o 
Iteijo lectiinlo e tudo  diks|>erta p a ra  a 
eclosão adm irável de novos rebentos, 
de novas sei vas,

E o astro >magnífico ainda nos faz 
m ergulhar no sonho amigo, A. alm a 
sente-se transportada  ás éras virgens 
e prim itivas em que o homem rude 
adorava o loiro noivo da A urora, 
e, paiiTln-ista, fica em ex1u»e deante 
da natiiieza m aterual.

Gotno é Una sonhar, m inha g arrid a  
fada. sob a earieia cal ida de uma ma 
nhati de sol !

N vora i>t: PoqPKfA

Hoje, ás 7 horus <1» m anhan, os 
thermometixJK registraram  25.b graus 
de calor, subindo ás 9,40 a 2K.0. 
Tem|Ki tiom. Vento EtíE.

Esteve hoje no Palacio du G(*- 
verno, em visita ao exmo, dr. Al
berto  Maranlião, governador do Es
tado, o sr. (apitfto Rego Barros,
que aqui w  «w*hu em 
Mi u isto rio da G uerra.

eouuuíssão do

O Presidente da  Commissão in -  
euiubida de constru ir o patrim ônio 
dos ortãos de >S<*guudo W amierley 
recolheu ao Bain-o do Natal em 22 
de junho ultim o a quan tia  de 75$000, 
que, reunida á  de 40*000, recolhí 
da hontem, perfaz o total de U5*ooo.

V isi (aram  ltoje em Pahudo o exino. 
governador ilo Estado, os srs, co
ronéis João Fonseca e Garlos ( 'a r -  
rilho, residenles no Ceará-m irim .

Para Manaus em barcou hoje, a 
bordo do «Goyazw, o nosso digno 
amigo capitão Alfredo Beabra de 
Mello, ultim am ente nomeado :JV es- 
c rip tu rario  da Delegatqa Fiscal d/a- 
quella cidade.

Vindo da Parahyba, acha se ifes ta  
eidílde, desde hontem , o sr. d r. A Afon
so (Tampos, d istineto  a thogado  aili.

A Directoria do «Tico Nâtalensc» 
l»e<le-nos a publicação das seguintes 
linhas ;

«Tendo de ser rem ettida, ú1 estes 
dias, para o Rio a lista dos socios 
quites do «Tiro Xataleuge», o th c -  
soureiro d7 essa sociedade, sr. liaron- 
cio (fuerra , pede áquelles <pie dese
jarem  contim iuar a  isírteneer ao 
mesmo «Tiro» a fineza de satistaze- 
retn as suas m ensalidades a traz adas.

Será elim inado o so<'Ío que não 
cum prir essa exigencia dos Estatutos».

O M inistro do In te rio r encarre
gou o «osso coestadano dr. Marcos 
Bezerra Cavalcanti, lente da Facul
dade de Medicina, para  reprtísentar 
o Brazil no Congresso in ternacional 
sobre o caiiem, que s.s reunirá  em 
Pariz, a i de outubro proximo.

Éssa commissão não terá  a juda de 
custo, segundo estamos informados.

O sr, dr. Bezerra Cavalcanti a -  
preseutará áquelle Congresso mu t r a 
balho seu sob o titu lo  «Da frequên
cia do cancro no Brazil», em o (pial 
dem onstrará o desenvolvim ento que 
tem  tido em nosso paiz essa mo
léstia.

Passageiros desem barcados hontem 
(1o vapor «tíoyaz», vindos do sul : 
Manoel A ntouio B. Leite, sua senho
ra *.* 2 filhos, Francisco P into Pes
soa e 5 de «‘D classe.

Em transito, 22 de t 1.1 e  71 de 
Endiarcados hoje para  o norte no 

mesmo vapor : Alfredo Seahra de
Mello, Leo D(*uz, A lbino Vallmião. 
M. A. Navier, José M aria e 15 de>.v classe.

Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 1K97

Para os portos do norte, zarpou 
hoje, (Ui 5 horas da  manhan, o pa
quete «Govaz». do Líoyd Brazileiro.

Citsamento Civil.
Acha-sí* afiixadu no r<*s[HX't i vo (*ar- 

torio, (» priaij(')jo proclam a de casa
mento de .lo&o José d** A lbuqim rípie 
com d, M aria F irm iua Soares.

Delegacia Fiscal.
Pagamentos do dia 9 : M inistério 

da Fazenda, lfi!?i)0t); M inistério da 
G uerra. 20*000 : Receita a annn lar, 
75!*000.

l(*legiaíiíina do
Rio dá a scguMite

PEQUENA CHRONICA
,l(í toriuoxtt rxpiriht ife 

lima litolti otnitftt,

Como é 1(0111 sonhar?  O sonho é a 
suprem a v(*ntura das alm as e le itas  
é a mais rideiite manifestação «la 
Vida gloriosa, da Vida tnum phul, 
da Vida exhulHTinte. u'essu Ixda 
amada que gyra ha ini)W*nio.s ln - 
uimosam ehle,na faram bila infinita dos 
astros. )Mjas d ilatadas amplid(V*sS4*in 
tim...

<) sonho é a verdadeira felicidade 
para os mortaes ipie sí-ismam. |»am 

qtie soílVcus. tantali/.ados 
. Item aventuradns a(pn*U 
(*ous(*gueiu (*s( | ú(H'(*r | mu 

goi|»es fata(*s i' mes|M*ra 
sorte e viver U segilnda 

sii|a*r huiiiíuul (* deliciosa 
du devaneio, d 'essas viagens extra 
ilhas do eapiiití* Idiertiuh* (h*Io« mtin 
doa radioaos (Ia Pliaulaarnagoriri e du 
Paz.

Como é Ihiiii «mliar, minha j»er-

th> oposto—Cin 
serv iço  esjiCcial do 
lista de  otficiues m o rto s  em C anudos, 
lio com bate  d'* IS de  junlio : (*api- 
tã(*s N unes Sul!es, X a v ie r  dos A n 
jos, nuslico  d r .  4’oleiltiuo, te iien tes  
fgnuein  Rei», A ug iis lo  C arva lho . Tho- 
maz Braga. V ie to r  M odesto ; altVnvs, 
A u to n io  W am ie r ley ,  J o ã o  U s tn ic k ,  
Muni/. Tclles. N apo ieão  Ramos. Al- 
e a u la ra  Paelieco, Cliroiinteio B a r re -  
Uo, F ran c isco  Gisnciros, G om es de  
F arias ,  G as tão  Lim a. O c tav ian o  N e 
ves, G am ara  P im en te l ,  Jo ão  Maciel 
P iiilie irc , J o ã o  Ma Ia Ido de O liv e ira  
Praxedvs, M ar ian u o  <h* C arv a lh o , 
.los(* (la S ilva  íaqn*s. Foram  feridos 
tre s  eoroueis, t l  ottieiaes. :í‘t s a r g e n 
tos, 7 fnrrieis. 5t> eatms, 52 musjia*» 
v ( 'o rue tas  (* PMÍ soldados.

Rondas Publicas.
Recolhimentos do d ia  t) : 

ga. l:21S*017 : Correio. I 
Tclegrapho. 2 19*.s9d,

A 1 fumle—
i i *>̂  1 ■)! I :

o» liei ii*t íU >
jx‘l;i I >ot
les qlle
V(*ZC' l»S
dos da ■
existi■ mia

VIDA SOCIAL
S.

-— ANNI VtRS AMOS
Co.MlM.VrTA ANNOS AMANHAN :
O nosso ix\s|x*ilave| amigo curo 

nel T ih im áo N uik*s de Sá.

Ceichraiu--si* missas am anhan :
Na igreja mali /, ás U), horas, 

pelo padre Assis ;
No Gollegio d a  Conceição , á s  i»4 

horas. pe|o('<meg(* E s tevam  D a n ta s  1 
Na igreja m a tr iz ,  á s  7 horus, i ^ lo  

p a d re  M ovsés F e r r e i r a  :
Na eapella (U* S an t‘ A nua. ás 7 horas, 

peío padre Caluzaii» P in h e iro ;
Na igreja m atriz, ás 7 horas, [h Io 

\ igario João de Castro,

IJu.Mitiçáo Estadual
ronda, o sr.Sei v iço para am anhan 

alteres Luiz Julio .
Estado maior, o sr. leucnic Moura, 
Dia ao Batalhão, o I" surgculo Gly- 

(*eri((. ’
du Cadeia, o 2V sargt-nto

------Preciosa de Deus.
nosso d ig n o  corouei M a m e i  , 
(ja Ctistn. couuacrciant(> na

rilha do | 
Joatiuim  i 

Penha. | ' w  '

tluarda  
Gonçalo.

G uarda de 
Feriiaiidca. 

Guarda da
liesio.

t i n i r d i  du 
■ Iguaen».

Ihdciii ac

P.ltacio. u Luiz

Alfandega. o cnlm Ge- 

qUatlcL <i rilvi Eitii-.

V A R I A S
O  leiiqm.
Ilontem . média 27». 12 ; para i s  i*\ 

tTomoH 2*.d c 2d.fi. Teiiqni varia\el. 
Veutiw KSVV v KHK n«tíulares.

sr. otficial de ronda, o
o raie» Jo<|!plHll Autolbo.

U>u.*m á secretaria r  r;tsa da ordem , 
eal».> Bazilío

1‘iqiiele ua rasa »ia o rdn ii. o 
le ii< ( ‘alu ai,

P. | leie «o |HMlão,
.lofto Toh Santos.

Gnlfm tm* h .

cm he-

(» (XM IU-t* iix»

Labim/UFRN
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ÜM«f t$$~9eme*tf*% Trueeetre, 49
Ü  Att|giui(unM cameç&ia em qttiüquet 

tempo, tetmivanüo eeoipt» em março, jo* 
oho, setembro e dwembro.
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publiençôee serfío fyfto* adeaptndhmeot* ,

Banco do N ata l
Acto da aesflfto de Aseembláa Ge

ral extraordinária, reaMaada a HO 
de Julho de 1910.

AJs duas horas da tarde do dia 
trinta de Julho de mil uovocentoa 
e dez, nVatsi cidade do Natal, ca 
pitai do Estado do Rio Grande do 
Norte, eiu o prédio numero quatro 
A rua doutor Barata, onde actual- 
mente funeeioua o Bauco do Natal, 
reuniram-se em sestâo de Assem 
bléa Geral extraordíuuria, oh «e- 
nhores coronel Pedro aoares de 
Araújo, por si e como represeutan 
te do Thtsouro do Estado, ««orouel 
Francisco lleroucio «le Mello, eapi 
tão João Heverino Gedeão Uelftuo, 
tenente-coronel Antonio de Paula 
Barbosa, doutor Francisco Piuto de 
Acreu, Ezeqniel Wftnderley, coro 
nel Olympio Tavares, coronel Jofto 
Chrysostomo Galvfto, coronel Ro- 
mualdo Lopes Galvfto e corouel 
Francisco Solou, todos represeutan 
do quatro mil quinhentas e quaren
ta  nove acções. O senlior coronel 
Olympio Tavares, na qualidade de 
Presidente, indicou os senhores co
ronel Rojnualdo Lopes Galvfto e E 
zequiel Wanderley para secretários, 
indicação esta que submettida a a 
preciação dos accionistas presentes, 
foi approvada. Em seguida íòi lida 
e approvada também a. acta da ul 
tima reunião de Aesembléa Geral 
extraoidinaria, reali*jada a nove de 
junho ultimo. O senhor Presidente 
declarou que estando preenchidas 
todas as formalidades exigidas por 
lei, quanto ao registro e archiva- 
mento de todos os documentos sobre 
o augmento do capital do Banco, 
na Junta Commereíál e no registro 
de hypothecas «Festo capital, tinha 
por fim a presente reunião somen 
te a eleição da nova Directoria nos 
termos do art. 53, dos Estatutos 
vigentes. Procedéndo-se a  eleição de 
Director-Gerente foram recolhidas 
onze cédulas que, verificadas e a- 
puradas deram o seguinte resultado; 
coronel Olympio Tavares, quatro 
mil quatrooehtos e setenta quatro 
votos ; coronel João Chrysostomo 
Galvfto, setenta e cinco votos. Pro
clamado Director-Gerenie o senhor 
coronel Olympio Tavares, foi imme- 
diatamente empossado, communican- 
(lo-se o resultado da eleição ao 
exmo. snr. doutor Governador do 
Estado, a quem compete a nomea
ção do Dircctor-Sccretario, de ac 
conto com o art. 35 § único, dos 
Estatutos. Em seguida veio á mesa 
e foi i mmediataumnte approvada, sem 
discussão a seguinte moção : A  As 
sembléa Geral do Banco do Natal, 
reconhecendo o inestimável valor dos 
serviços prestados a este estabeli- 
cimeuto de credito pelos Ulustres 
cavalheiros coronéis João Chrysos
tomo Galvfto. e Jofto Juvenal Pe 
droza Tinóeo, cqjo mandato na Di 
rectoria hoje expira, desobriga-se

BALA B E ESTALO

PABA BAILE

Eu) tanto sfan. tanto brilho,
Todo aqui s  v* ivanldo,
AmoN*. Oraçan e Nyuptas, 
lí«|g* Veitus « Cupidn.

Camelorlo, lendo os Jornaes.
—E esta ! é ouriosa !
Melania t ó Melania !
—O que ha de uovol 
—Hoje, nfto houve sinistro uem | 

catastrophe.
Tabtajrih.

E D I T A  E S

Pensando e rindo
O amor í  n liídnri» da vida das 

molhe** p sprmiN um eptoodfo da
dos hoinciin.

Mmb. db Htabl.

Ministério da Marinha
CONSELHO DE COMPRAS

Do ordem do sr. capitão do corve- 
ta José Martini, piesidente do ('ouse 
lho de Compras u’eate Estado e de 
accordo eom o regulamento em vigor 
para os Canselhos de Compras, acha-1 g 39—Arremessar para as ruas, pra- 
m  aberta 11' esta Capitania do Porto, | c beccos, vidros, louça quebrada, 
até o dia 12 do corrente ao meio dia, | jiguas servidas, líquidos ou solidos,

» , • 4'
A  oonaervqr te  cslç*dH*do* 
sempre em  perfeito rafado, 

multo de olacoa cem mil réis ou oito 
dias do cadeia.

Art-. 149—0  focal, precedendo or
dem da Intende ucte, sl rato «Ei ver
reunida, ou do respectivo presidente, 
determinará por editara a epocha em 
que devem ser olmervadAS as dispeoí- 
çõeedofi l?d o  arL 13.

Art. 15?—-Fica absolutamente pro- 
hihido :

§ 1?—('rear ou conservar porcos, ca
bras e ovelhas soltos, nas rnas d’esta 
cidade e povoações do muuieipio, sob 
pena de serem apprehendldàs e seus 
donos obrigados a pagar a multa de 
5# ; o ai dentro do proso do 24 horas, 
contado da dato da apprehenSfto, nfto 
forem reclamados pelos «lotam, pagan
do rates a respectiva multa, serem os 
mesmos vendidos e o seu produeto re
colhido ao cofre da Municipalidade.

§ 2?—Expôr nas mas e praças d’ es
ta cidade, para enxugar, roupa e ou
tros quaesquer objectos que possam 
offeuder a moralidade e salubrldade 
publicas. Multa de 5$ ou 5 dia* de 
cadeia.

a  ínecripçfto jnira mucnrreucia de for- 
necimeuto dos geueros abaixo decla
rados para 0 cousmno da Á irnada e 
Eschola de Appremlizes Marinheiros 
n’este Estado, durante o anuo de 
1911.

O s‘documentos que deverão apre
sentar os hjuí. «toneurientcs são os que 
constam dos arts. 2U :i 22 do Capitulo 
III  do dito regulamento, devendo 
mais, posieiiormeide nas alludtdas 
propostas ol>sm*vareui as disposições 
dos ai*ts. 24 a 29.

le gadoia.
que possam prejudienr os tianseun 
tes. Multa de 5f 011 5 dias de 

§ 4?—Deitar, em lOgATes 
animara moilos, matérias foques e 
({uaesqncr immundicif^s, de cuja pu- 
trefação ou decoiniiosição i*esu1te tuuu 
cheiro ou alteração á pureza c salu- 
bridade do ar atlunosplierico. MuHa 
de 5> ou cinco dias de eiuleia, e sendo 
obrigado a remover iuunediatauieute. 

Art. Kí?— E’ egualiueute prohibido: 
g 1?—Abrir bimuvts para extracção 

de barro ou para qualquer mister, no
Ptola imprensa sciii aiiuuncíiulo o j i^rimetro da cidiule : salvo si for pa-

de Agradável dever lançando na ne
ta  de seus trabalhos, ae boje, um 
voto de agradecimento e louvor aos 
mesmos cavalheiros, pelo modo irre- 
prehensivel porqne se desempenha
ram d’esse importante encargo, eou- 
correndo para o credito e prosperi
dade d"esta instituição. B;da das 
Sessões do Banco, 30 de j .iho de 
1910, Pedro Soares, Pii . > de Abreu, 
Francisco Hcroncio de Mello, João 
Severino Gedeão Del fino, e Ezeqniel 
Wanderley. Nada mais havendo a 
tratar encerrou se a sessão. E, para 
constar, eu, Ezeqniel Wanderley, 
servindo de secretario, lavrei a pre
sente.

Olympio Tavares 
Romualdo L. Galvfto 
Ezeqniel Wanderley 
Pedro Soares de Araújo 
Francisco Heronoío de Mello 
Francisco Pinto do Abreu 
Antonio de Paula Barbosa 
Francisco S0I011 
João Severino Gedeão Del fino 
João Chrysostomo Galvfto.

Para que todos saibam o alto valor 
da «Emulsão de Scott» publicamos 
1' hIoh «is altratados que possuímos, qne 
são centos de provas de tratamentos 
<»htid<M com os melhores resultados. 
* Al testo que tenho observado os bons 
etfcitos da Emulsão de Scott» no tra
tamento do lymphatifuno c dattdyacra- 
síam c<uigemqY9i.

“ I)r, Jofto Puvé.
«Bahia*.

dia, hora c logai em que deverão ser 
entregues as mesmas propostas.

Na (Capitania do Porto presto r sc-á, 
diariamente, das 2 ás 3 horas da tar
de, qualquer informação, que for solí 
citada.

Nenhum coneurivnte wei-á acceito 
sem que ae conlormc com as disposí- 
çftes regulamentares.

Os geueros a fornecer serão de pri
meira qualidade e constarão dos se
guintes grupos:

Grupo «. 1

Carne verde de vaeea, dita de por
co, dita de carneiro—unidade—kilo. 
O peso de osso não poderá exceder de 
lj5  do peso total.

(rmj Kl 11. Lí

Padaria

Pão—unidade -  kilo. Os jiães seião 
fabricados com o peso de 100 e 200 
grammas, constituindo nma ração, 
dois de 100 e uni de 200 graininas.

Grupt) m. S

Mantimentos

Assucar refinado de primeira, arroz 
nacional, batata ingleza, café em 
giftoe carne aeeca—Unidade—kilo 
farinha de mandioca e feijão preto 
—unidade—litro; lombo de porco sal
gado, manteiga nacional, matte e Loi 
cinhc nacional—unidade—kilo ; Ral 
e vinagre de Lisboa—unidade—litro; 
queijo de minas, dito do sertão e 
goiabada—unidade— kilo.

(rrupo n. 4 

Diétas

- Aletria, ararnta, bolaohinlia nacio
nal, chocolate nacional, chá preto e 
extracto de carne—unidade—kilo ; 
frango de 900 gramaras—unidade— 
um ; galinha de 1800 grammas—uni
dade—uma ; geléa animal ou vege
tal—unidade—kilo ; Leite, densida
de de L028 a 1.034—unidade-—litro ; 
marmelada—unidade—kilo ; ovos— 
unidade—u m ; pão de lot torrado e 
gúas—unidade—kilo ; vinho do por
to, vinho madeira—unidade—gar
rafa.

Sala das sassôes do ('onselho de 
Compras na Capitania do Porto, Na
tal, em 5 de agosto de 1910.

Jayinr A rnniw, 
secretario.

SOLICITADAS
Miiliuii it Macas

Codigo de posturas
Mandaik) observar im:i,o Df/ 'reto 

N. 21 PE 26 PE ABRIL DE 1910

A Intendencia Municipal da cida
de de Macáu, no uso das attribuiçõra 
que Uie sfto conferidas por lei, faz 
i.uhlioo a todos os habitantes d1 rate 
Muuieipio que, em sessão de hoje, 
íiKHliaute revisfto das posturas tntini- 
cíjan-a anteriores, resolveu decretar o 
seguinte codigo de posturas;

• KVmtiuuaçfto) 

CAPITUM) II

A*»eio, hpfpme 1 mdubridadr puMim

Art, 13?—Oh proprietários diiii «to 
hhm «Pesta cidade too obrigados :

| I ? - A  limpar, caiar, rebocar e 
pintar deeenteaietite o interior e ex
terior de kmm predica, (nelnstre m  
fuirtan, janellan e rainha, araím ema* 
mnnler an Hnitlana 4r wnnorfto com a 
hygisos.

ia edinear ou n^lifu^r, fh^ndo o 
obreiro obrigmlo a çonservar Cercado 
o dito buraco e entupil-o depois de 
concluída a obra. Multa de 3b> 011 5 
ditrn de cadeia.

2?—Deitar, iioh aterros d’esta ei- 
ilade, lama ou qualquer outro uhjecto 
que prejudique otrauMÍto, c a'eoiiHer 
vação dos mesmos. Multa de 30$ on 
H (fias de e-itdeía, e, na reineideiieia, 
60$ on 30 dias de cadeia, além de ser 
obrigado a remover ditos objeetoa.

§ 3?—Fazer «lejmsito «le madeiras e 
outros i|uaesqner entulhos na praia 
«resta eidtnh\ Multa de 30$ 0118 dias 
de cadoía, sendo os infraetoira^ obri
gados a remover para o logar designa 
do pelo fiscal.

$ 4?—Construir 011 reconstruir na
vios, barcaças, lanclias e outras pe 
qiieiuisemlnàrcaçôes, 11a praia em ireu 
te a reto cidade, ficando para rate fim 
destinada a praia do Valladão, salvo 
os estaleiros licenciailos kuteu
[XMuüa. Multa de 50$ ou 8 dias de ca 
deia.

^ 5?—Queimar, limpar, pintar, ca- 
lafetor, dar alcatrão e vernix Atoqual
quer embarcação, na praia ent frente 
a esto cidade, para cujo serviço será 
designado o logar pelo fiscal; xis in- 
fraetoree incorrerão na imilta *de 20$, 
ou 8 dias de cadeia.

^  6?—Fincar mouro;**, na liaixa 
mar da maré, [iara amarração «le ca 
uõíls c outras pequenas embarcações, 
sendo periuettido fazeLo nr» prea-mar 
da maré. Os infractores incorrerão na 
multa de 5$ oft 5 dias de cadeia.

% 7?—Amarrar embarcaçÕe» de 
qualquer naturex;i, nas estacadas do 
porto d'esta cidade. Os infractores so- 
flrtíião a multa «le 30$ ou 8 dias de 
cadeia.

§ 8?—Fazer latadas na praia, rnas, 
praças e lieccos d’esta cidade. Os in- 
fra«*tores soffrerão a multa de 30$ ou 
8 «lias «le cadeia.

Art. 17?—Ningueiu poderá fazer 
salgadeiraa de couros e peixes téesia 
cidade e povoações do município, si 
não em sitio indicado pelo fiscal. Os 
infractores incorrerão 11a multa «le 
10$ ou 8 dias de cadeia.

Art. 18?—Fica prohibido ter ou 
conservar cães soltos nas ruas d7esto 
cidade e povoações do muuieipio : ex- 
cepto aquelles cujos donos se obriga
rem a trazei-os com mordaças, para o 
que tirarão licença da Intendencia, 
]>elu qual ymgar&o 2$ auuualmente. 
Multa de 5$, ou serem mortos não 
sendo conhecidos os donos.

Art. 19?—As madeiras, andaimes e 
outros materiaes destinados á «*din 
cação, seião depositiulos no togar que 
a Intendencia designar, sob pena de 
multa «le 5$, além da obrigação de re
mover á sua custa.

Art. 20?—Ninguém poderá dei tor
nas rnas, praças e beccos d7 esto ci
dade, carros ou outros objectos que 
impeçam ou difiicnltem a passagem 
dos transeuntes. Multo do 5$ ou 5 
dias «|e cadeia,

Art. 21?—Os proprietários d’*ísta 
cidade e povoações do muuieipio, e 
em sua falta os inquilinos, ficam obri
gados a extinguir as formigas c inse
ctos nocivos, que apparecerem uos e- 
dificioH e quintaes, sob pena de 5$ de 
multa.

Art. 22?— Ficam egnalmente sujei
tos á mesma obrigação e multo os 
procuradores das Igrejas, de pa
trimônios ou de qualquer edifício pu
blico ; sendo a Intendencia obrigada a 
extinguir as das ruas, beccos e pra 
ça«.

CAPITULO III 

tíogitremça Pmbiiro

Art» 23?—Fica alisolutemente pro- 
hibuto:

HIV—Correr 011 m«|iiipar a eavallo, 
n’ra u  «idatle, depois «le 6 horas da 
(arde.

ft 2? —Dar tlroa dentro <la chiada a 
povittçõea do monleiplo.

ft 3?—TW IzIahM de f«fm artlfh* 
atara a Awar dcpowto da polvora dan- 
teu «Ia aldada, em larriL ( h  Inftwto 
dfra(e «rUfta Ite urrwl o na Malta d t  
39$ «M ftdtaada

furto dicbuniaéí
* MIB̂ p

Sobre a local das «Varias* d’esto 
conceituada folha da hoje, referente 
ao gatuno da ehamipé<i, algttma cousa 
tenho a dizer. E* que o informante 
ainda que, de bõa intenção foi para 
coumiigü um pouco injmito quando 
mencionou o meu nome como compra
dor .de chaminés}ntr mshuUi do valor. 
Vejamos o que se dou 1 {tela manhau 
de Hute-houtem appareceii-m« um nv- 
paaote olfem^eudo quatro chaminés ao 

.preço .le $600 por uma, preço pouco 
iuferior aos dos armazéns d’esta pra
ça ; comprei como mnic natural men
te se compram muitas coisas a pesso
as fornecidas ein venda*, entretanto 
d’esto vez suspeitei do fregmz e tomei 
em meinorla os signaes característicos 
do mesmo, e, também avizado andei 
que poucas h o r a s  decorreram 
quando um encarregado dos lain peões 
dizia—«vou por aqui em procura df um 
fregnez para agarrai o»—ao que «lis- 
se-lhe ; seé gatuno de chaminés fazem 
ptmeas horas que comprei quatro que 
alli estão (a{>oiitando-as) a um rapaz 
de taes e taes signaes«- «-onclui dizen
do : «*;iso sejam roubadas ahi estão a 
despoaição <lo seu legitimo dono.

Mais tarde rne apparece um guarda 
policial a quem instrui sobre os si 
piare do gatrnio cuja dcligeucia foí 
rapida e feliz. Entendo que assim pro
cedendo andei correcto e agora digo— 
sou iM>l» e porém não se me «lá ficor 
de esmolas com tanto que, arra- 
ze essa maldita rhim- a razão mesmo 
de 2$400, porqiu1 Seja dito—é barato! 
Portanto, repito, o informante devia 
ter sido mais lamevolo comungo, porque 
«|ticm compro rouln»...

S—8 —910.
Pedro hopen.

o r v e s
1)0 PHARMACEITTI

J o a q u im
EDA SA CONCEIÇÃO. 16

]>rogi« chlmleaiii^nte pairM̂  prod udom 
clifaiftcota e plnirMftc«iitlç$fi de todaM an pro* 
eedeneflaa*

ConmultuM inedlca» a qualquer hora uo 
COKSVIiTOBIO DA PHABMACU % atteude^ 
se eom urgência todos os chamados meillco* 

Keceltiiario aviado com prompttdAo e w- 
iruraiftca sobre a responsabilidade do propri- 
etarioy pharmaeeuii^o JOAQUIM TORKKh» 
que attende a qualquer isdra da noiíc em 
sua resideueia, ú  avenida Rio Branco, 21 
todos os misteres profftssionues.

HORÁRIO DO CONSÜLTORIO
Dr. I*aulo de Abreu — consulta das 8 tis ÍJ horas — tminhím
Dr. Affoiiso Barata 
Dr. Paula Antunes 
Dr. Mnrio Lyra 
Dr. Januario Cieco 
Dr. Calistrato Carrilho
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AMUNCIOS
ALFAl ATA BIA *PFASOA—('Inb 

n. 1—Presente» os s<k*íoh Luiz Ama
dor, The mister! i*s Maia, Fm-lutes 
Gamara, Jo-upiim Alcxaiulre e ou- 
t ros, tev«* l«>gar o 4? sorteio d’este club 
sendo sorteado o n. 78, pertencente no 
hi-. Luiz da Fonseca Nogueira

A BAINHA DAJJMODA—8? club, 
16? {trestação, premiado o n. 81 <1«> 
major Joaquim Bonifácio de Oliveira.

8? club. 17? prestação, preniiwl«> o 
n. 83 do sr. Luiz Odilon.

9? club, 1? prestação, premiado o 
n. 19 «lo sr. «'oronel Auisio de Garva- 
Ibo.

Acham sî  aliertas as itiwribções «lo 
10? club. Gramles vantagens.

Ii f̂cinnro iín  !1 inj/L- ■ «a *.iz “ 1
1 »

dos portos do sul 
no d tn  V i  o u  14 segue para 
oh tio norte, depois da indis
pensável demora.

\ n  p a s f t a g r n s  d c  l i l a  e  v o l
t a  l e e m  IO * |. «lo a b a t i m e n t o .

Para o a r g a , p a sB ã g em s, 
C üinm enâuM , v a lo r e s  e  m a i s  in 
fo r m a ç õ e s ,  a  t r a t a r  e o m  o  a~ 
g e n te —

O D IL O N  D t 7 A . OA R C IA .

CASAS A VENDA
Evaristo Leitão, na qualidade de 

procurador da cxm». sra. «t. An na 
Prophetisa «la Costa Pereira, vende 
3 «-asas «le telha e taipa, scmlo uma 
á rua «la Salgadeira outro no líec- 
co Novo c uma outra no Acrim ; 
e uma de tijollo á rua Padre Pinto, 
antiga do Fogo.

< juein pretender poderá procurai-o 
uo Hotel internacional, que acha- 
fw* legalmeute mitorisado para fazer 
ncgociit.

VENDE-SE um bote de pesca- 
caria, denominado Santo Reis, 
de propriedade de Luiz Estonis- 
lau Cordeira

t u W
DE

A. CAMPOS «Sc C
Ui;a int OirviooH x. 106 (antigo 72 

-R IO  DE JANEIRO—

A ESCHOLA REGIONAL DE 
APPRENDIZES MARINHEIROS. 
d’eete Estado pela pessoa de seu 
digno commiseario, o ar. tenente 
Antonio Fernandes de Oliveira, 
possuidora do numero 110, Club 
«£> de machinas de escrever, vem 
de ser contemplada no norteio de 
15 do mez p. findo, com uma roa- 
china de escrever «SMITH* VISÍ
VEL, a  melhor até hoje conhecida.

A maebina de escrever «SMITH» 
VISÍVEL, justaraente reputado o 
MAIOR INVENTO DA MECHANI* 
CA MODERNA alti «s vaotafens 
talho forte e resistente.

A «SMITH. VISÍVEL é, toda ella 
montada sobre espbems articula
das, nfto desalinha, nfto tem fri» 
oçfto, portanto nfto gasta, nfto se 
acalia I

O leitor, a  quem ratou ma «lirl- 
girol«» n*e*le nunm ito, d*SHjumlo 
taepf asquisiçtai d* uma—viste* que

ti,0Yii mmm
SOCIEDADE AN0NYMÂ

OPAQÜKTB
A C R E

( 'O in m a w la n te  A . R e is  J u n io r

eliu ê util b uecennaria a todos ou a 
quusi todos—»ifio teni mais que di 
i i^ir sc á tígoncia du CASA «KTAN- 
DART», n ua «Seimdor Jos«'j Boni- 
f icio» n -s  .í tomar uma iiiHcripçtlo 
uos cluu» d t CASA «STANDART., 
«pie, como do exemplo acima fica 
apto a adquirir uma pelo preço de 
tifHOO, ld$<U)0, 20$40ü , 2 7 $ ‘200, 
:U$000, ete.

Tem tntubem a CASA STAN
DART inais oa seguinte» artigo» 
que suo igual mente vendidos a 
proHtaçòefl nemanae», com norteíit», 
SEM ACCRESSIMO de pn*ço : 

IbunoH RlTTKIt, o mui» bello e 
hurm«mio»«i inntrumcnto, presta- 
çno Hemanal, 12$ ;

Fita» u dur»H nores e OFF1CIAES, 
pnpel, papel carbono, oleo, etc., 
encontra-se na rnasnm Agencia fi 
referida rua «Senador José Boriî * 
tacio* n. 8—Ribeira—Natal.

Pianista REX, moderna invenção 
que adaptada a  qualquer piano 
fuL ofocar qualquer pessoa, inde
pendente «le eober musica, presta
ção 12$ [c<un direito a 300$ em. 
mímica» escolhida») ;

Clirouoiuetro ROYAIi—o primeÍH 
ni relogio do universo—prestação 
semanal 6$400.

Espingarda de caça STANDART 
da KAISERLICILDEUTSCIl WA 
FFENFAHlUK—belleza e seguran
ça—prestação semanal C$400,

A Linda Brasileira

guintes peça» : um sopliú, 2 cíhUmi i . 
«te balanço, 4 redeiras debruço r !< 
«videira» coimunn».

lnfomm-KC egnalmente, «(iioiu \.- t 
de uni flindiHHiiim jarro «le tm u  

TísIon «í»tre objectos «eião ve»nli«l.̂  
jMir prt^o» redtizhliasimos.

Acalia de ser rigorosãmeutc refor 
inado c mudado este estabelecimento 
pura o predíò it, 12 A rua Vigário 
Bartholoineu, onde espera o compare- 
cimento de seus amaveis freguezes, a- 
fim de aproveitar a grande redacção 
de preços e o variado Bortimento de 
fantasias brancas arrendada» e de eo 
res, cortes para vestidos, palitots de 
tellro, ca}«as, «ícharjies de seda, galões, 
bordados, fitos com as cores da moda, 
e o que ha de novidade em calçados, 
cliapéos para homens, perfumaria^ 
etc. etc.

Cl D A D E A LT A—N A T A L
Jrineu Pinheiro.

Julius vnn fiotiskii
Armazém de compra 

de algodão, assucar, caro
ço de algodão, mamona 
cera de carnaúba, borra
cha de maniçoba, manga- 
beira.

“ Grande deposito de 
saccos vasios para caroço 
de algodão e assucar,assim 
como estopa e arame para 
enfardar algodáo.

=  Deposito permanen. 
te de farinha de trigo re- 
cebida directamente da 
Republica Argentina,e fa
rinha Buda em barricas. 
ta>t« h m m ,  kiuiuiu küiKuinu

.SACA SOBRE LONDRES
E n c a rre g a  se  «le r e m e tte r  d i 

n h e iro  p a r a  q u a lq u e r  p a r te  d a  
E u ro p a  e  E atadue U n id o s da A 
m e ric a  do  N orte , m esm o p o r te  
le g ra m m a .

CuIçadoM Condõr, preço» sem com 
pctetiri» na A LINDA BRa ZÍLEIRA 
á rtm Vigário Bartholoincu n. 12.

Vende-se
N'ctaa redaoçfto informa-m* qurui 

tam |mih vriatar nma molillia «te f»
« iuujmIÚ, nm perf«*lt«> «tamlu «te ««ou- 
Morvnçãi», A mobllta «tainta «I

t
Srta. L eonor P ed rozo
EMBELLECIPA COM A

Emulsão de Scott

** Minta IUta Leonor 
pwieun durante vario* 

de Ecaame •  Ame- 
o todo* o* 
•ona obter 

proveito eivam, nté que 
tive a b à  ideia de dar- 
lhe a r.mul*>o de Scott 
que lhe rnetitniu •  annde.** 
—ANTONIO PEDROZO, 

S.P.

Nada desfnia mais o
rosto das senhoritaseom o 
a  cor macilenta, os cravos, 
espinhas, eczema e  outras 
«arupçSes d a  pelleque pro
veem d a  im pureza do 
sangue»

A E m ttltão de Sco tt 
regenera  •  «enriquece o 
sangue m elhor e  mais 
rapidam ente que nenhum 
outro remedio, expclle do 
system a toda a  im pureza 
e d á  á  tez a  çqr rosada 
que é  distmctÍTO de belle- 
zá  e  saude»

Exigir sempre 
esta marca, sem 
a qual nenhuma 
Emulsão é boa 
nem legitima.

Scott a  Bottm, Clihuke*, lto« York
r»ti____

■ \

Fantiksias biain’»s c (te c««n*s. ■ ■■ 
«Ih nuHla, cii«‘(>ntra-s«* na A UN 
ííRAZILEI RA—Rua Vigário ! 
tholomcu 11. 12,

Perfumarias fiua» acaihimi*- 
A LINDA BRAZIIA:iRA- Iiim i t i 
nheiro—Rua Vigário Baríhnlon.iii 
n, 12.

íín

O  B a r a t e i r o
Rayinundo Filgurira, proprie:.'

«lo grande mtot>ct«Hnmiit«> «o Ihn 1 - 
co» mantem renipre, um comptei" - 
tim«mto de fasenilaa, ealçiMlu  ̂ «- mm 
deraa a retalho.

PBAÇA 16 Dfi OUTTBRO (subia.it* 
Chlade de B. Jueé de Mipibii. K

GRANDE DO NOKTK

Dr. J a n n a r io  Cicco
NBMA0 B OPKRAto U<

lUromaltas todos osdlss. «te 11^ 4  
«la tarils, sai *s* naMtaria, d nm $• tm 
•I^ Joe4B oaM a,17 .

I M ta n  t i i t e a  ás moIspíM» «i" '-a 
U, banes, gwqiaatan Savlthis. 

r O P M H Â Ç Ô m  P O R  A J t b U .

Labim/UFRN



3Á REPUBLICA

A S A U D E  D A  M U L H E R
C u ra  m o lé s t ia s

TOSSE? BROMIL
Cura asthma, bronchite e coqueluche

B* A N IM I tU R B in O T A I
COM DOOVHINTOB SCuO felV ICO S

O dr. José Joaquim Pinto, formado pola Faculdade d t Medicinada
B a h ia :

Atteoto na minha clinica o mararilhooo pmpa-
mdo a BAÚ DE DA MULHER» obtendo oo molhomo naultadoo.

Barra, 98 do fevereiro do 1909.—/?/, Joêé Jomjaím Pinto,

Ĵ ítSBSP hei empregado bastae roses os productos dos sraM 
Daudt à Freitas, de Porto Alegre, BROMIL s A SAUDE DA MULHE#* 
obtendo sempre resultados os mais satisfactprios, de sorte que, muito 
de consciência, os aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1009.—Dr. Aímnio dê Ar&ajo Jorge,

BORO-BORACICA W L aboratorio : DAUDT & LAGUNILLA

“PREVIDÊNCIA”
Caixa P aulista  de Pensões T italicias

Aucíorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a L000 contos

im z u h  ramou i ü. niu
Socioft im c n p to s  a t é  f e v e r e i r o ...................... 5 5 ,0 0 0
C a p ita l m b s c r ip to ...................................................  2 4 .1 2 5 :9 8 5 pOOO

Os soei os da Caixa A pagam S$OÜO de joia e BtOOO de mensa
lidade durante lo  annos, no fim dos quaes perceberão uma pensão 
vitalícia mensal de 100$000 uo máximo.

Os socios da Caixa B  pagam 5$000 de joia e 2$500 de mensali
dades e teem direito a uma pensão, no máximo, de 15o$ooo men- 
saes no fim de 15 annos. _

A PREVIDÊNCIA é a sociedade mutuali&t» maia importante do Brazil em numero 
de socios e capitara, o gue garante n realização doa seus intuitos de modo muito mais 
vantajoso que qualquer outra congenere.

No caso do eocio fallecer antes de ser pensionista, a sociedade restituir* a seus 
herdeiros todas as contribuições que eiie tiver realizado com excepção da joia e multas.

A directoria, quando achar justo, dividirá a pensáo entre o pensionista e seu pae 
ou bem feitor, quando a estes gaitarem meios de subsistência nec«dos pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensões 
em qualquer parte em que se acharem os contribuintes.

Os pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam das reducções de 2o e 15 q. res- 
pcclivatnente.

DIRECTORIA
1'residente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 

oin N. Paulo e deputado federa) ;
Vice*preeidente—Francisco Nicolan Barael, director do Banco de S. 

Paulo ;
Secretario— Dr. J. Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi

talista ;
Thesoureiro—Comtnendador -IoaO Monteiro Pinheiro, grande fazen

deiro de café e capitalista;
Gerente—J. lierculano de Carvalho.

DIRRCTO RDi E FIT T T IH W
Dr, Alfredo Zouquim, Artliur Ferreira Lima, Antouio de ('amileie, dr. 

ftousa Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.
O pagamento das mensalidades serão feitos na residência do agente geral‘nos diss 

úteis, ase 7 ãs 10 da manhã.
Precisa-se de agentes nas cidades e villaa do interior do Estado; op interessados deve

rão dirigir-se ao agente geral n'ests capital—BARONCÍO GUERRA.

S O F F R E I S  O A  P E L L E ?

LU
USAE

llIUSIIVinCO T0HEES

do dr. Eduardo Frarn 
miado com DUAS
Íao universal de Miiao, 1906. 
IEDALHA DE OURO na Ext

UN1C0 remedio brasileiro pre- 
ALttAS DE OU1

XO
ANNOS GO

DEPOSITÁRIOS W
*0 BRAZIL W  W

Ir&fljo» FrÉbu ft C. I  j  I
Rua doa Ourives. 114 M M b M

IRQ na fixposi- 
Premiado também com 

Nacional de 1900 
consagrado

Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e ChiJe 
ios médicos e bospitaes.

;ão Universal de Milão,
Cxposiçào

—UNICX) remedio brasileiro ndoptado e ns
pe-

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

COM UM SO’ VIDRO
se obtém os mais efficasea e rápidos resulta 
doe na curadaB moléstias da pelie, comichões 
feridas, fricirae.iuor doe póse dos s< 
duras do calor (de entre as coxasl

sarna, caspa, quéda dos cabello», quei
maduras, apbtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypela, 
pannos, moléstias do útero, etc. E' de 
resultado effleas para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em injecção cura qualquer corri- 

mento em pouco*

0 grande remedio para curar ASTHMA, TOSSE, CO
QUELUCHE, BRONCÉTE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do ph&r- 
maceutico JOAQUIM TORRES.

Deposito-PHARMACIA TORRES
HIJA 1>A CONCIlIÇlO

—Natal—

NA EURO PA __  _  __
dias.

ÍIMUi
não contém potas- 
sa caustíca, nem 
soda caustíca, nem

EM BUENOS AIRES gorduras,que são irritante* da pefc e entram
Francisco Lopes-Laval e I6J4

já abandonadas pelos médicos modernos.

NA
V E N D E -S E

em todas a»

nms, m u s s m m

BEMEDIOS QUE CUBAM
ANGIONINA— C u r a  a s th m a , o p p re s sô e s , e tc .
CEPHALINA— C u r a  in s ta n ta n e a m e n te  q u a l 

q u e r  d o r  d e  c a b e ç a , e n x a q u e c a s  e  n e v ra lg ia s .
COMPRIMIDOS FERMlFUGOS— O  m e lh o r  

r e m e d io  p a ra  e x p e l l i r a s  lo m b r ig a s . F á c e is  d e  to m a r -  
se e n â o  p r o d u z e m  c o llic a s  c o m o  as e m u lsõ e s .

D E P U R A T I V O  G I B E R T I N O - O  d e p u r a t id o  
id e a l ,  e m  c o m p r im id o s .  C u r a  sy p h ilis , rh e u m a tis -
m o s , e tc .

TODOS USfit ESTES BUS fflP5Í3 M
Não aseis outros. uift% exigft o nome <los fabri- 

cantes-Tleira & C.-Peraambaeo

VENDE-SE AQII EM TODAS AS PHARMACIAS

3 A P P L IC A E  O
H M llli I i l  y  i l "  V  kj H vNHjI  v  UU 1 V I I iU m

FORMICIDA SCHOMAKER
I o {Sendo ELLE um FORMinnA com‘entrado, tonm-.se matei 4 o O PORMIUI A SOifOMAKER não sendo applieado com 

barato  que Qualquer outro  ; pote, UM E MEIO LITRO, dissol- Íoíço, não tem os ine mveuieutes dos eormhjidab “Sulfureto de 
vido em agua, produz 1(1 litros de FOUMIC1DA applieavet Carbono*' que, além de perdeivm tres (p iartas partes dos gazes

2“ 0  FORMICIDA SOHOAIAKEltderramado n? form igueiro1 pela explosão, fieilitam  o infcupiraento dos eanaes que dão 
pelos seus olheiros, desprehetide violentos gazes toxieoe mate aeee»80 áe ‘‘panollas” , loealisadas no interior dos formiguei- 
pesados que o ar, percorrendo todos os canaes e ‘‘panelIaM*■, ros.
autuando debaixo p a ra  cima,  ̂ 59 O FOttMICIDA SCHOMAKER é superior e mnisecíono-

BQ O FORMICIDA SCHOM A K E R supplanta todos os outros mico (pie as machinas, folies, ete., que, não só exigem um traba- 
formicidas, por ser o unieo (jiiese eonserva em a<4ívidadeepelo Iho penoso do operador mes qne, coiistantemete, necessitam 
espado de 60 dias, distraindo formigas, ovos e lnvras ! , de concertos e reparos.

f f o x r a i t i d a  S c h o n t a l x e x
ao menos um a vez, afim  de 

vos convencerdes da veracidade 
do que affirm am os; 

pois, um a vez applieado o ado- 
p tareis p a ra  sempre.

Agtuii fcsdsn íi Fnúiii “Sàtuto”
Rua da Alfande^a, f38

RIO DE JANEIRO

c .

y m f  ii, m  i i d i f  ■  a u

folheum
— IS2 —

os DRAMAS DE PARIS

R O C A M B O L B
POU

F o m so ii d o  T e r r o l l

tk im k ir a  p a u t e  
AS ntO /C SAS l)E  r o c a m u o u :

L i II
Suspeitas

itnn<m*ivel!
—Xho hn  linda im possível...
-Mas >unmll«H o lh arm ... uqasllrai so r- 

risos...
— I’mvf*nturn lhas deu a tte n ç ã o  t*to 

l>fiiM'Í|iin 7
~\Ao.
-For conaegulnts péde ter vtato mal. 

Mas, Alt resumo: ou o sr. de Clnyet t  
iiu m bravrl,., c h iL«Vo é um homem 
que se cnstlgn >\ lut do dia, depois de 
ss haverem aaumolndo as provas da 
sua Infamla...

—Dl* mnlto Iwm...
—On 6 uma tralcAo do asaao, e so* 

tA«i iJ»oc o eoude olhar U*«s par» alm , 
•  P*rK»nt**r a  *l sanuao s» é pneslrel 

a sIb r q w sM ls  rfir elevar

»t*'HI, que ntroveii n >u>eeitar o seu 
nome sejrt haétm ttc  iiijinnc p»r«t des
merecer de DMA h o n ra  que lhe vnleu 
o fwu fier«lâo...

E n condessa curvou-se humilde e 
tremula ante o homem que ae torné'* 
m seu senhor, e o moro ru-̂ so cingia 
noe braços.

—Quisera que o mundo, inteiro, 
murmurou elle com entiiusiasmo qui 
cera que o mundo inteiro, qne se atre
veu a censurar-me podeeae vér quanto 
vale este coração 1

Depois eegulvMM» um momento de et* 
lencio e commoção entre os dois es*
fiosoe. Afinal foi a condessa quem 
aliou.
—Quer, como outr’ors, dar-me in

teira liberdade deacç&o?
—Decerto... Faça o que entender. 
—Vou convidar o sr. <ie Ciayet para 

que venha boje tomar chã comnosco. 
n a  de vAl-o, observai-*» A sua vonta
de ; e se elle transpôs sr um momento 
os limites de mais profundo respeito, 
entregar4h’o-heÍ

—Pola seja assim... diam o con
de.

A Bamarsi psgos na penas e ssere- 
v s s ;

Sr, ds n » y s t :
saymsj^do^gns^^he devo;

do N«‘ekar. Pennitfca-me que Ui’o ro- 
cor<le, pedindo-lhe que venha receber 
os rasus egradwdmpntos n’eeta casa, 
amanhã ú noite, junto de uma mesa 
de chú, e em companhia de uma re
união de pessôas intimas.

.Sua serva, “Condessa Artoff.”
A* pressa, e depois da mela noite."
A condeesa dobrou e fechou a carta, 

e detxou-a em cima do toucador.
—Amanha de manhã vae o meu cria 

do entragat-a, disse eila.
E saiu do gabinete jtmtamente com 

o conde.

Qaaei no mesmo instante abríu-se 
uma porta, que romutunicuva o gabi
nete com oatro contiguo, e que ia dar 
a um corredor. O gabinete >h touca
dor da condessa Artoff f(Vra outr ora 
quarto de cama do conde ; e féra n*a 
qudle mesmo gabinete que o Ventura, 
disfarçado em preto, apparecera n ou 
tro tempo armado de uma faca, com 
que preteadla ferir o moço ruseo. I)*ee- 
ta  ves, porém, não foi o Ventura, ei- 
mordomo da ara. Malaasàs, quem en
trou uo gabinete pela tal porta Foi 
Z ts p t ,  o maldito acolyto ds Rocsm- 
bols, o novo criado ds quarfa do du- 
qos.de n tttm u-M tlll; i fot %ampa, que 
por ortlem formal do liornsm do casa# 
«Ao» soubera, como m vã, süsbsltssr 
eoaraoçAo no Interior do palsdo Ar* 
toff.

Zampa dirlgls-s* á mesa em qne a

condene* d**ix;lra a carta fwhada 
Dtípiii = conn» a obrria ratava ainda 
rnaloivcl, abriu delicadamente a car
ta, l>u-a e copiou-a. Feit»» isto to r
nou s. fecbrtl-a cuidadosamente, c dis
se para comaigo :

—Isto parece-nae urgente... Se eu cor
reste já Â rua de Burranes... O homem 
do casacão disse-me que se acharia 
lá da mela noite áe dnae horas.

E Zatnpa retirou-se nes bicoe dos 
pée, e deeappareceu sem deixar vesti - 
gio da sua presença.

Zampa correu A rua de Bares- 
nra.

lWambole aebava-se, com oífeito, 
HÜi, com o famoso casacão de ala* 
marra, c a cabslleira ruiva. L’ Fira 
de duvida, qne se Kampa conhecesse 
o m a rquei ae Ubamery, o e'agante 
mancebo, tião terín liuuú» «Uaiwtls<lv 
qne o tinha diante de ai na pessoa 
d iupielie homem d« idade já madura, 
n que sd nos olhos manifestava o bri
lhe da mocidade.

—A|KMto qne temos novidade ?
—l—o nAo posso «u dlier...
—Entái» para qne vieste aqui ?

- 1’ars lhe entragar *Mpi* deoms 
-arte qne a  rosdess* seemeen sates 
de ss ileétsr.

-K  a eafts ?

—Abri-a,** ternei a feehaJ-a... o me* 
Ihor poflfUvcl ! Nem «i proprio "padei
ro” -eria capaz de o crtuhe*;er.

—Vamos a v*%r a cópia.
Rnearabole leu lenta mente n * onvíte 

da condessa Art<df a Uolland de ITa- 
yet.

—Diabo ! exclamou elle , e dizes que 
não ha novidade !

—Eu disse que não sabia.
—E en, retorquiu Rocambole, digo- 

te que és um asno.
—Muito obrigado.
—-Bem que o suspeitasses, salvaste 

a partida ! Be não viesses tras^r-me 
este farrapo de papel, ratavamos tal- 
vet perdidos.

—Quer dizer, que está contente com-
mlgo ?

—1Contentíssimo,., t) personagem a 
favor de quem trabalhas hn de agTa- 
dec«r-t’o devidamente.

ZAmpa inclinou se.
—Xflo me ordena mais nada
—Mais nada... Vae*te deitar. qu« n- 

manhA nos tornamwKM a vér
Xampa rettroU'ss.
A panas slle saio, aprasson si o mar

quss a madar ds trajo s ds physlo- 
nomla.

Dtpoi» saiu da casa tfs roa ds Na -
rssiira, mvttsas» m* sso pbsstimts,

qne o esperava á po. ta e sagniu a 
trote pela estrada de Passy. Qu»tnd«* 
chçgou, tinhrf a falsa condeesa Ar- 
toff, acabado de chamar a criada de 
quarto para «*» deitar. Domo verda
deira fl-had Eva. que faz da sua bel- 
leza dma profissão. Kebecca onuca s** 
deitava entee das duas hora* da ma* 
nhã, ainda que nào tivesse mais nad > 
que fazer senão deitar CHrtas.

—Que é isto 1 sxclamou cia, vendo 
K/cambol* a tal hora ; o senhor 
aq n i!

—Pega n uma penna, disse-lhe o 
faleo marques, e prepara-te para
crever com a lettrn mais apurada
pusfti ff),

—41 que ? !
—Um* carta que e« vou dk-tnr- 

te, des linha* quando muito, g* 
necessário qoe esta carta acena vn
tou seja feita com iettrs s^itsl 
ã« que o Rollaud já raceMdo de

f PnnttnfM )
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4 A REPUBLICA

Eccnomizadora Paulista
C A I X A  INTERNACIONAL DE PE N SÕ E S VITALÍCIAS

Fiitidada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de I907"»lu$tallada em 15 de marso de 1*08
Arruou»* m m e r o  io umm m m i*  m  » im rrtt pwmchuwl ik mmim m  mmm kkwial ru u  % c im u  w  ml mm n  %m

■»i k i :<t o k i >

I’r sidi ti14* i :si'n:i<!<.*• tlr. Iam Plmi, ex-WiTutHiio «Jti Agricultura, t*x
t-!i '* íl ifi i|u 10, <lu H. Paulo.

St*'.Ti •:i • . < i iin mu• ti■ (n1|< ir I ,tn»ií* ii> 8 ii |ly <■*, si ii'í* * «i:i (irm-* Sih ji S»-jI
(> 1 <’ tia ilf1 Tcriilc-' S.

Tí,<....  i.-in- : 1 »i Onbrfpt IHiih ila Silv«. (liroi'U»r tia  I oiilpauliiti HV
t• e il S. tícriitiriio

llfivitl.■: Pr. ( ‘U ialin <!<■ S< u:<;• iv- 41o* <• rapitiilisi, ..

< o \ s i :m i o  i i m a i .

(Vlifl»* rrnuv, tiaii-Ln tio Utilico «ia H- Paill«>.
Itarfn • U Ibi jtra I, ipM tor ilrt roíiipiUihin lmlil>lrin.i.

t‘,i>riiiini]ii virajavhMpiiIi1 4 o Matado dr S, Paulo.
Pr. iVdro Bontunl, mwltao *• industrial.
!:r>iiit|11í11■ í|h Mimmia, imliiri ri il a i‘iiplloliÍHtn, ju'**in,i*jt*a.rio dn Eu- 

I11Í171 Acrl u/Ãim, dí‘ PírorianTn 
i»r, •)• ?< 1 ,\lv>Uma, pr('pi'iH a!'T> * i* rajtiliillsin.,
l»r, V>i-i 1 ir (Imlihlui, vit-diiv< l,<n' <ln lloapitnl dt> laolomento dn S.

! ‘ nilti.
i ui!.» ■ l)|ji'ir- y. dn H*11 ■ íi 5. (;n>,í|‘nr t P

Registrada na Junta Commerciai de $. Pauto
^  A “ Ferm om izínlor i PmiliHtu” fi uma o > 
ji e ied iu t' m utua eoni ú p p iv v a en o  e fiseulisn 
{i iv‘A-<> d o  lío v ern o  Federa!, * <1/0 lim é  ewtnbele 
j eer um 1 pensfio v iia iie i i, m ensal, em  dinhei- 

m , ü< s sena hoHoB. Tem  d u as ea ix a s  : a 
| FAI XA A o ji CAIXA ILO aw aeiosdn FAI XA  
j A pagam  5 fj de j«»in a 2 $ 5 0 0  d<« iiHmtialidaitc 

p tarfio a nina pensão vitu lM n EM
1 l>INH KlK<> no lim <U‘ 1 .» íin iios ( lõ O $ . ma 

xin inj. Os soe io s da (-A1XA lt pn^am  .r>$ de 
joi.i <* :*! il<‘ m en salid ade e d ire ito  a

uma pensão vítnliiin, KM IHNHFjIIK), no 
tiinnnnos, [100$ de 10 maxinia)-

No ea so  do soe io  frdlm*er aidi*s deehe^>*ar 
a. reeeher a peimao, a assoei n;flo n*stitiUÍrá 
a o e  seu s iierdeiros 1< d a s a s eon triln iíeòes  
oiie elle l i ver le ito . Ouudo-se o  In Meei m en to  
depois <pte o soeio  estivei* no ííoho d a pen
sã o , esta  firará ex tin e ta , sem ipie a o s  lier -  
deiros a ssista  ip ialqner dinát o.

É a  u n le »  q u e  fa x  s o r t e io s  d e  ead e*  
n e ta s  d e  *i e m  tf m e x e s  e  u m  LíHLK UK  
N O R TE IO  n o  d ia  d e  N a ta l  t o  s o e io  n o r te ,  
a d o  l le a  i s e n t o  d o  im t la m e u to  d a s  m eai. 
sn lid a d e s*

As pensões serão pagas em (pmlipini 
parte, <lt> Brnzil ou Extrangein», onde o s» 
eio a<*liar, por trim estre e não por wnr-es. 
tre, eoino out.raH pngnm.

Oh pagam entos anteeipados de 1 humo 
gosam da rednei^ão de 5 %, i>h pagamenti>H 
d e l O a n n o s  20 % e os pagam entos de l ã 
annos, 15 %.

FJslti Hnrii‘f!(nle NA O TlíM (’OHltAI)0 ltRS ; os pa îmiuntiiH >)mh inonsuli(]ii<t,s m*ri‘io fi*it<m iia riMiil̂ nria fti nf^ie 
1« goru.]. <li* H a .‘IU (1*‘ eioln mi’Z, cnjn» nM>ihos w»rfio pAHnmliM mi i*rt«1f>riictn iln i'ndn kiii-íj, cdin ni-llas <]<■ iho parlii ti 
lnr d« Cí iiipniãiín. Pum i H8P (ím o Htfonte giTn.1 pi>dt>rií w‘r |>r<)(kiirMi]n jietn. manliA, ntí* 10 liurns il<* di«, •> *X (/M>r«te 
titi 4 oorn» t*tn deimte.

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCRJPÇOES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS
%

J .Ju l io  P. de Medeiros, agente geral.

wm  10 h u o  i
PREPARADAS N0 LAB0RAT0R10 DO PHARMACEUTICO

Leonel Á. de Alencar Mattos, succs.
RUA BARÃO D0 RIO BRANCO, 27-A

- CEARÁ
/|.s itiiiraa v mtltiifehvn fido J'übfi<‘«ihíx jh»/« phunnowutim íjcom-l A.

<h Ah twm- Mattos mees.

iOylns iíia rav iih n scu ' p ílu la s  s ã o  einpr<>gadas,ee'in 
* ' \ t r  rmlii .taria v a n t a g e m ,  n a s  feb res a m a u b l l a , t i -  
IMir VIU,’ ISIMOSA. HKM i Í ENTK, INTKKMlTTKNTIi. i*NI;( - 
m o m a . armi-jiKJii. u i i b í m a t i s m o  aoi do e n n to x ieo .  
l»YSPEl\HJA. >YJ*mieS. PESTE IMJIÍOMPA, <*te.

K <;.\ee]ieute d< p u ra  t n o  n a  d o se  de m im  piluln 
■r*)r d ia .  N os  ensoe de

F R I8Ã O  DK VKATHK
devom-se usar duas ã n o ite  e uma pela m nnlian ao  le
vantar-se . Iliustres fa cu lta tiv o s  e p esso a s enradns 
* t í i n n a m s e r o  m elhor medierurionto para desem lm - 
iiM;ar o  ventre. F in a lm ente este  m a ra v ilh o so  prepa
rado deve ser em pregado em to d o s  o s  ra so s tnorbi- 
■ i s em «pio o d o en te  n eressitar de um p i ng a t i v o  de 
e v;Vi p rom p ta  e «*:lergieii. rJ superior íio s  ilrastieof  

e x l í u ligeiros, e e > ;*'ae n tte s ta m  o s  illn s tw s  rlinieos 
■o-, .jnão da lí r ü : M oroir«.,di\ llelvee.io M onte,seilu*  
d e. íV dro J.J igev. <lr. F irm ino D orieo, dr. Barre*tto 
Sejupuio, tir. Aurélio de F avor, dr. M eton de Alencar 
ti Tíuiitos o u tro s que n os seriam  im possível eitar, B e-
aa dios íta lo s  os eleuientos de um iiie licam eiito supe- 
?F >] i •en1.(i m anipulado, devem ser preferidas ao  oleo 
l’ : ieino e á jaiapa. porque não  p roduz eolieas liem 

I: i io iròer g‘ã>t•■o-íntestimd. (à>m e s ta s  pílulas podem  
se o iúer o. m ais leve p u rg a tiv o  eomo o m ais energieo 

iji'íistieO, eonform e a dose em que o doeu tí1 llse.

M O D O  D E  U S A R :
v um adulto...........  5 pílulas

De 7 a 14 annos......  4 pílulas
De 3 a 7 annc£........  3 pílulas
lan n o ..,...................  1 pílula

v-̂ - -it

AVISO IMPORTANTE
qumiúii |if-fjr o vl-.ír--[todii cem firai-i l EO.NEI.. A. PIS Ai.KNOAIÍ 

MATTOS, hiiiiu, jn.njijf* líHin cmE-i priM i.nçAo fíXpõc w 
usar Um m('dicíniM.‘H<o i.ui-gjitivu fíilfiitínxlo t'. 

portanto sem ucnhuui effeito.

t ini  iiuiki w u m  ii süiiiim: r i i n n  

Natal-Antonio de Paula Barbosa

F. SOLON & c
Succ. de Viuva Barretlo 6t C

FABRICA DE

i g i : .  í^ èíikii. u lü 8

Í:M FATAL í: CARNAUBINHA
ir̂  N M \J__ i i N l..) T e l . JUVINO

v mv, posf il i 6 Codigii.s usados: \ I e Ribeiro
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